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Artigos

Introdução
Lev Semionovich Vigotski foi um importante psicó-

logo bielorrusso que nasceu em 1896 e morreu em 1934. 
Ele fez parte de um grupo, ao lado dos intelectuais so-
viéticos A. R. Luria e A. N. Leontiev, que fundou a te-
oria Histórico-Cultural. Estes pesquisadores buscaram 
unir ontogênese e filogênese numa mesma escala histó-
rica. Esta introdução é uma breve apresentação da vida e 
obra de Vigotski, que poderia ter sido tirada dos mais de 
860.000 verbetes do Google em que aparece o nome deste 
autor. Mas acreditamos que poucas pessoas sabem sobre 
os pormenores acadêmicos da vida do intelectual bielor-
russo. Os textos de Vigotski foram proibidos no seu país 
de origem por mais de 20 anos. A sua primeira reedição 
estrangeira aconteceu nos EUA, durante a Guerra Fria e, 
talvez por isso, o seu pensamento tenha sido tão lido, de-
batido e censurado no mundo ocidental capitalista. 

Quase 80 anos depois da morte de Vigotski, o grande 
público de intelectuais do campo da psicologia e da pe-
dagogia fica com a sensação de desconhecimento sobre 
pensamento desse autor, muito em função dos problemas 
de tradução dos seus textos em russo para outras línguas. 

A parte das edições estrangeiras dessas obras aconte-
ceu durante o período de disputa ideológica entre EUA 
e URSS; e, mesmo em seu país, a produção científica 
de Vigotski foi retaliada pelo governo de Joseph Stalin. 
Hoje em dia, ainda há textos deste pensador que não fo-
ram publicadas em russo. São cerca de dez volumes que 
estão para serem traduzidos em diversas línguas.

O presente artigo se pauta por um recorte teórico den-
tro da extensa produção acadêmica de Lev Vigotski. Este 
ensaio pretende discutir os conceitos de perejivanie (vi-
vência, em português) e opit (experiência, em português) 
e suas traduções do russo para o português. Buscamos 
entender o que alguns tradutores da obra de Vigotski cha-
maram de “experiência”. 

A professora Zoia Prestes (2010), que dedicou uma 
tese1 para compreender os conceitos de Vigotski vertidos 
para o português, nos informa que as primeiras traduções 
da palavra em russo perejivanie foram para as línguas 
inglesa (experience) e espanhola (experiência). Acredi-
tamos que o significado da palavra perejivanie é muito 
mais complexo do que o vocábulo experiência e suas de-
rivações para outras línguas, escolhido a título de inter-
pretação das ideias de vigotskianas. 
1 O título da tese é Quando não é quase a mesma coisa: análise de traduções 
de Lev Semionovitch Vigotski no Brasil – Repercussões no campo educacional.
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As primeiras traduções de Vigotski no mundo e no Brasil
Grande parte dos autores da teoria Histórico-Cultural 

foi perseguida pelo regime socialista soviético entre os 
anos 1920 e 1930 do século passado. Vigotski faleceu no 
ano de 1934; suas obras foram censuradas pelo governo 
de Stalin dois anos após sua morte. As pesquisas de Vi-
gotski foram reeditadas na URSS e ao mesmo tempo nos 
EUA, no ano de 1955. Sendo assim, a primeira edição 
de um livro de Vigotski, fora da URSS, foi no Japão, em 
1962, sob o título Shiko to genko, no mesmo ano em que 
é lançado Thought and language nos EUA, editado por 
John Wiley & Sons (VIGODSKAIA; LIFANOVA, 1996, 
p. 411 apud PRESTES, 2010, p. 65-66). 

No Brasil, o pensamento vigotskiano chega primeiro 
através de pesquisadores brasileiros que o citam a par-
tir da obra Michlenie i retch, editada nos EUA por John 
Wiley & Sons, em 1962, e, em Portugal, pela Editora 
Antídoto no ano de 1979 (PRESTES, 2010, p. 66-67). 
Mas a primeira edição brasileira de um livro de Vigotski 
aconteceu somente no ano de 1987. Ele foi traduzido por 
Jefferson Luiz Camargo da versão inglesa de Michlenie i 
retch para o português. A obra recebeu o título no Brasil 
de Pensamento e Linguagem. Zoia Prestes (2010, p. 67) 
comenta que a edição de 1987 cometeu uma “violência 
com a produção científica de um pensador” e talvez pos-
sa ser considerada uma das maiores “agressões” sofridas 
por uma obra de Vigotski. 

O livro Pensamento e Linguagem, de 1987, sofreu 
uma série de modificações em seus capítulos, com su-
pressão de citações, capítulos e páginas inteiras por parte 
dos editores. Prestes chega a denunciar uma certa censu-
ra num capítulo especial em que Vigotski tece críticas a 
Jean Piaget sobre os problemas do pensamento e da fala 
na infância. O capítulo original do russo tinha 54 pági-
nas, e a versão inglesa ficou com apenas 19 páginas. Os 
comentários de Piaget, que aparecem na obra em russo, 
desapareceram na tradução para o inglês. O professor 
Newton Duarte (2004, apud PRESTES, 2010, p. 68), que 
faz parte de um grupo de críticos das traduções e apro-
priações indevidas do pensamento de Vigotski no Brasil, 
fez uma interessante observação sobre a atualização do 
pensamento do escritor soviético:

[…] Se as ‘discussões polêmicas’ foram consideradas de 
‘pouco interesse para o leitor contemporâneo’, então a cada 
nova edição o texto de Vigotski deveria ser ‘atualizado’? Os 
textos de todos os autores clássicos, de séculos passados, 
deveriam ser atualizados constantemente? O leitor não tem 
o direito de decidir por si mesmo o que lhe interessa ou não 
no texto de um determinado autor?. 

A produção científica de Vigotski sofreu deturpações 
e censuras em diversas línguas em que suas obras foram 
traduzidas. Mesmo em seu país de origem, seus trabalhos 
foram proibidos por mais de 20 anos.

Mas o que é traduzir?
A professora Zoia Ribeiro Prestes (2010), em pesquisa 

de doutorado, propôs investigar a atividade de tradução 
em meio às obras do professor Lev Vigotski publicadas 
em português. A pesquisadora encontrou uma série de 

equívocos nas traduções do russo para o português, inglês 
e espanhol. Para a nossa investigação, a relevância dessa 
tese decorre de ela discutir como se dá o ato de traduzir e 
a opção que os tradutores fizeram pelo conceito de “expe-
riência” no lugar do original em russo, perejivanie. 

Prestes (2010, p. 88) acredita que não exista uma po-
sição “unânime” entre os estudiosos do assunto sobre o 
que seja a tradução, mas sim dois tipos de encaminha-
mentos teórico-metodológicos que seguem direções 
opostas. Eles são divididos entre aqueles que enxergam a 
atividade como facilitadora do acesso do povo estrangei-
ro à cultura de um país distante e os que “menosprezam” 
a função, creditando à aprendizagem da língua a melhor 
forma para compreender os escritos originais. A autora 
ainda discute a diferença entre tradução literária e cien-
tífica, apontando que a última deve ser realizada por um 
profissional estudioso da ciência a ser vertida. 

Alheio a essa discussão, mas nem tanto,2 Vigotski 
acredita que a tradução é uma atividade criadora ou com-
binatória,3 porque o tradutor, através da sua experiência, 
ou seja, do acesso ao acervo cultural de que dispõe, apre-
senta a possibilidade de criar. Para o autor bielorrusso, 
quanto maior a “experiência” que o tradutor tem, maior 
a sua capacidade de criar. Traduzir e criar são ativida-
des homônimas para Vygotsky (VYGOTSKY; LURIA, 
1996, p. 14), segundo o qual o cérebro (humano) “não é 
apenas o órgão que conserva e reproduz nossa ‘experi-
ência’ anterior, mas também o que combina e reelabora, 
de forma criadora, elementos da “experiência” anterior, 
erigindo novas situações e novo comportamento”.4

Experiência e/ou vivência em Vigotski5

A nossa pesquisa se preocupou em compreender os 
conceitos de “experiência” e “vivência” nas obras de 
Vigotski; para isso, os textos e livros da sua bibliogra-
fia mais consultados foram: Voobrajenie e tvortchestvo 
v detskom vozraste (Imaginação e criação na infância 
[VIGOTSKI, 2009]), Etiudi po istorii povedenia. Obe-
ziana, Primitiy. Rebionok (Estudos sobre a história do 
comportamento: o macaco, o primitivo, a criança [VI-
GOTSKI; LURIA, 1996]), Krizis semi liet (A crise dos 
sete anos [VIGOTSKI, 2006a]), Psirrologuia iskusstva 
(Psicologia da arte [VIGOTSKI, 1999]) e Problema 
sredi v pedologuii (Quarta aula: a questão do meio na 
pedologia [VINHA; WELCMAN, 2010]). Para enten-
dermos a complexidade de “experiência” e “vivência” no 

2 Prestes cita o especialista em tradução Octávio Paz, que, assim como Vigotski, 
acredita na tradução como atividade de verter do original a nova língua, origi-
nando o poder de criação. 

3 Tomasello (2003) toma essa capacidade ontológica do sujeito de fazer parte e 
apropriar-se da cultura humana como “efeito catraca”, e Corsaro (2011) discute 
essa mesma ideia dentro do conceito de reelaboração interpretativa. Aliás, tem um 
texto interessante da professora Zoia Prestes (2013) que contribui para elucidar 
os diferentes ou semelhantes pontos de vista entre a Sociologia da Infância, no 
qual Corsaro se envolve, e a teoria Histórico-Cultural, de que Vigotski fez parte.

4 Em sua tese, a professora Zoia Prestes (2010, p. 77) apresenta uma citação muito 
parecida com esta, retirada do livro Voobrajenie e tvortchestvo v detskom vozras-
te (Imaginação e criação na infância [VIGOTSKI, 2009]).

5 O termo “vivência” (em russo perejivanie) foi traduzido no Brasil pelo professor 
Paulo Bezerra (VIGOTSKI, 2001) como emoção e sentimento, e em inglês por 
experience (experiência, em português) (MINICK, 1987). 
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pensamento de Vigotski, acreditamos na premissa de que 
podemos estudar, ao mesmo tempo, os conceitos vigot-
skianos de “material” e “forma”. 

Vigotski (1999), no livro Psicologia da Arte, discute a 
relação entre “material” e “forma”6 nos diversos gêneros 
literários. Os dois conceitos são elementos básicos que se 
encontram dentro da produção literária. Segundo o profes-
sor bielorrusso, “material” é um conceito que serve como 
base, estrutura ou suporte para a atividade criativa. O es-
critor de obras literárias usa as relações cotidianas, “expe-
riências” e o ambiente social, ou seja, o que existia antes 
da sua criação artística e vai continuar existindo, indepen-
dente dela (VIGOTSKI, 1999). A “forma” tem a ver com o 
ato criativo do narrador de organizar esse “material” com a 
intenção de provocar uma reação estética no leitor. 

Não é à toa que Vigotski defende o protagonismo da 
criação artística em relação ao usuário e do próprio au-
tor da obra de arte, e para isso ele coloca em relevo as 
palavras “mínimo” e “forma” ao longo da sua pesquisa. 
Vigotski (1999, p. 42) elucidou a relação entre “mínimo” 
e “forma” quando disse que

[...] a diferença entre um regente genial e um medíocre na 
execução da mesma peça musical, a diferença entre um 
pintor genial e um copiador absolutamente preciso de seu 
quadro resume-se inteiramente a esses elementos infinita-
mente pequenos da arte, que pertencem à correlação dos 
seus componentes, isto é, aos elementos formais. A arte co-
meça onde começa o mínimo, e isto equivale a dizer que a 
arte começa onde começa a forma.

Portanto, as palavras “mínimo” e “forma” são usadas 
como sinônimas no livro Psicologia da arte (VIGOT-
SKI, 1999).7 Elas são categorias que se sobressaem na 
análise da produção artística. Toda a criação na arte tem 
uma estrutura e uma lógica própria que a explica. Vigot-
ski, com o uso dessas categorias, quis dizer que os artis-
tas e os apreciadores de arte compartilham dos mesmos 
acontecimentos sociais e contexto histórico da produção 
artística, por isso ele defende que a obra de arte ganha 
vida e se desprende do processo criativo.8

Perejivanie (vivência, em português) é uma palavra 
relevante para a teoria Histórico-Cultural. Há relatos 
(PRESTES, 2010) de que este conceito científico provo-
cou um embate epistemológico entre Leontiev e Vigos-
tki. Este definiu “vivência” como:

6 Vigotski (1999) usa os termos “fábula” e “enredo” como sinônimos, respectiva-
mente, de “material” e “forma” ao longo do livro Psicologia da arte. 

7 Neste livro aparece uma história narrada por Tolstói sobre o pintor Briulov que 
nos ajuda a entender a relação do “mínimo” na obra de arte: “ao corrigir o estudo 
de um aluno, Briulov deu um leve toque em algumas partes, e o estudo ruim e 
morto de repente ganhou vida. ‘Vejam, bastou um mínimo toque e tudo mudou’, 
disse um dos alunos. A arte começa onde começa esse mínimo, disse Briulov” 
(VIGOTSKI, 1999, p. 41).

8 Vigotski, ao longo do seu livro, explica que o processo de criação artística en-
volve o que ele chamou de “o social em nós”, ou seja, o artista e o apreciador da 
produção artística compartilham todo o contexto histórico e social da produção 
artística. Vigotski propôs estudar a fábula em sua pesquisa e identificou algumas 
caraterísticas gerais que sempre aparecem neste gênero literário. Por exemplo, 
o fabulista (artista) escolhe determinado animal como personagem na história, 
a partir de suas características psicológicas. É a raposa considerada um animal 
astuto e rápido ou o corvo que aparece como um bicho de aspecto desagradável. 
A fábula só tem a capacidade de contar o seu enredo, porque o autor e o seu 
leitor já conhecem esses perfis psicológicos previamente. A força da fábula se 
encontra na falta de necessidade em explicar as características comportamentais 
dos “personagens-animais” literários.

uma unidade na qual, por um lado, de modo indivisível, o 
meio, aquilo que se vivencia está representado – a vivência 
sempre se liga àquilo que está localizado fora da pessoa – e, 
por outro lado, está representado como eu vivencio isso, 
ou seja, todas as particularidades da personalidade e todas 
as particularidades do meio são apresentadas na vivência, 
tanto aquilo que é retirado do meio, todos os elementos que 
possuem relação com dada personalidade, como aquilo que 
é retirado da personalidade, todos os traços de seu caráter, 
traços constitutivos que possuem relação com dado acon-
tecimento. Dessa forma, na vivência, nós sempre lidamos 
com a união indivisível das particularidades da persona-
lidade e das particularidades da situação representada na 
vivência (VIGOTSKI, 1999, p. 686).

A leitura que Leontiev (2007) fez do conceito de pe-
rejivanie leva a crer que o pensamento de Vigostki segue 
uma base epistêmica interacionista. A. N. Leontiev acre-
dita que o ambiente social e as peculiaridades do indiví-
duo entram em interação, mas mantêm uma relação de 
independência um com outro. Acreditamos que Vigotski 
não entendia perejivanie dessa forma, e o cerne da ques-
tão, para a compreensão desse conceito, passa pela tal 
relação, antes descrita, de independência entre ambiente 
social e particularidade do sujeito. “Unidade” é um dos 
conceitos-chave do pensamento de Vigotski. “Unidade” 
é um conceito que se relaciona diretamente com o de pe-
rejivanie e que nos ajudou a compreender uma certa con-
tradição na crítica de Leontiev à Vigotski. 

[…] Pero precisamente a causa de que la personalidad repre-
senta una unidad y actúa como un todo único, destaca desi-
gualmente en el desarrollo unas u outras funciones, diver-
sas y relativamente independientes entre sí. Estas tesis – la 
diversidade de funciones relativamente independentes en el 
desarrollo y la unidad de todo el processo de desarrollo de 
la personalidade – no solo no se contradicen, sino, como de-
monstró Stern, se condicionan mutuamente. […] Lo mismo 
que la personalidade, el intelecto representa, sin duda alguna, 
un todo único, pero una unidad estrutural homogênea y sim-
ples, sino diversa e compleja (VIGOTSKI, 2006b, p. 23-24). 

Neste trecho, Vigotski explica a relação simples e ao 
mesmo tempo diversa entre a construção da personalida-
de e o desenvolvimento das funções motoras do corpo. 
Assim como “unidade”, “vivência” é esse todo único, 
homogêneo, mas complexo e independente entre si. “Vi-
vência” é essa relação de “unidade”, ao mesmo tempo 
independente e inseparável do sujeito e do meio social. 
Por isso, não é uma relação de interação, como afirmava 
Leontiev; não existe meio em absoluto sem a presença do 
indivíduo que o interprete (PRESTES, 2010).

Perejivanie e “unidade” são conceitos que devem ser 
discutidos conjuntamente, assim como o de “forma”, que, 
como já dissemos, faz parte do pensamento vigotskiano. 
Acreditamos que a “vivência” (ou forma) é o uso cons-
ciente da “experiência” (ou material), acumulada pelo 
sujeito, como ato criativo do novo no mundo. Agora, 
aprofundaremos o conceito de “experiência” em Vigotski.

Opit (experiência, em português) é uma palavra com-
pletamente diferente de perejivanie em russo. O profes-
sor Holbrook Mahn (2007 apud PRESTES, 2010) discute 
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que não existe uma palavra em inglês que possa traduzir 
perejivanie, mas opit pode ser vertido do russo para o 
inglês com o uso da palavra experience. 

Opit é um conceito do campo da psicologia que não foi 
criado por Vigotski e nem pelo grupo de estudiosos da te-
oria Histórico-Cultural. Vigotski (2004) discute um pouco 
esse termo em sua obra Pedagoguitcheskaia psirrologuia 
(Psicologia Pedagógica). É um livro em que o autor bie-
lorrusso propõe estudar a psicologia em meio às práticas 
educacionais que contribuiriam para o desenvolvimento de 
uma nova sociedade socialista soviética. Vigotski discute o 
surgimento da psicologia positivista contrária às propostas 
teóricas da psicologia metafísica. A psicologia positivista 
ou empírica se baseava na “experiência”. 

A professora Zoia Prestes (2010) relata que, no livro 
Imaginação e criação na infância, Vigotski discute a im-
portância da brincadeira para a criança, pois, segundo ele, 
é nesta situação que ela aprende as regras sociais que estão 
presentes na vida real. Quando a criança brinca de imitar 
um adulto, ela não reproduz por completo cada ato, com-
portamento e atitude deste adulto. A criança cria, numa 
brincadeira de imitar. Ela coloca a sua marca de criação, 
combinando situações da realidade e sua “experiência”. A 
palavra “experiência” aparece novamente na teoria de Vi-
gotski. Mas que “experiência” é essa de que o autor fala?

Acreditamos que o conceito de “experiência”, dentro 
do pensamento de Vigotski, leva em conta o processo de 
quantificação numa escala linear de amadurecimento do 
indivíduo ao longo do seu processo histórico. A “experi-
ência” é uma atividade acumulativa em que o sujeito mais 
experiente é aquele que está mais avançado (mais velho) 
nas fases do desenvolvimento humano. O conceito de 
“experiência” pode ser vinculado ao de “material”. Para 
Vigotski, “material” é um dos suportes que constituem a 
atividade de criação humana. Assim como “experiência”, 
“material” fornece subsídios sociais para a criação huma-
na; a partir desses elementos da história pregressa do ho-
mem, o indivíduo aumenta a sua gama de possibilidades 
de interpretar, combinar e criar algo novo no mundo.

Conclusão
Este ensaio apresenta avanços e limites na discussão 

da teoria de Vigotski. Os avanços ficaram em torno de 
desmistificar a visão interacionista da teoria de Vigot-
ski; invólucro que encapsulou o pensamento desse autor, 
tanto no seu país de origem como nas traduções de seus 
textos para o mundo ocidental. Apresentamos a história 
das traduções do conceito de perejivanie em português e 
propusemos um renovado debate à luz da “unidade” dos 
conceitos vigotskianos em prol do desenvolvimento de 
um novo conhecimento sobre a palavra perejivanie. 

Os limites do artigo apontam para a necessidade de 
sairmos da “zona de estabilidade” em que se encontra o 
significado da palavra “vivência”, dentro do pensamento 
de Vigotski. Significado e sentido para o pensador bie-
lorrusso não são a mesma coisa. “O sentido da palavra é 
sempre complexo, e possui várias zonas de estabilidade 
diferentes. O significado é somente uma das zonas da-
quele sentido que a palavra adquire no contexto de al-

guma fala e, além do mais, uma zona mais estável, mais 
unificada e precisa” (VIGOTSKI, 1999, p. 328 apud 
PRESTES, 2010, p. 81). Buscamos um novo sentido para 
“vivência” em que possamos ao mesmo tempo criar e ex-
plicar a realidade à nossa volta.
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